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8LEX�VIEHMRK�FVMRKW�FIRIɎXW�MR�XIVQW�SJ�PI\MGEP�IRVMGLQIRX�ERH�
GSVVIGX�WTIPPMRK��[LMGL�VIɏIGXW�FIXXIV�WGLSSP�TIVJSVQERGI��MW�
a generally accepted idea. What if, after all, these are just the 
side effects of reading? What if reading can also contribute, not 
only to the success and exercise of citizenship, but also to the 
well-being and happiness of children, their families and even our 
schools? Nowadays, the school in general and the school library 
in particular, offer the ideal context and conditions for learning 
EFSYX��I\TIVMIRGMRK�ERH�PMZMRK�XLI�FIRIɎXW�SJ�VIEHMRK��,S[IZIV��
it is necessary to get to know it and allow yourself to be seduced. 
Investing in the training of the main reading mediators, parents 
and teachers, could be the missing piece between the tutelary 
investment and the desired results in terms of the reading habits 
of young Portuguese people. At the António Feijó Cluster (Ponte 
de Lima) reading in the family is part of its identity. 

Que a leitura traz benefícios ao nível do enriquecimento lexical 
I�HE�GSVVIª¦S�SVXSKV¤ɎGE�UYI��TSV�WYE�ZI^��WI�XVEHY^IQ�RYQ�
melhor desempenho escolar, é uma ideia globalmente aceite. 
)�WI��EɎREP��IWWIW�JSVIQ�W¶�SW�IJIMXSW�WIGYRH¤VMSW�HE�PIMXYVE#�
E se a leitura puder também contribuir, não apenas para o 
sucesso e exercício da cidadania, mas também para o bem-estar 
e felicidade das crianças, das suas famílias e até das nossas 
escolas? Nos nossos dias, a escola, em geral, e a biblioteca 
escolar, em particular, oferecem o contexto e as condições 
ideais para conhecer, experimentar e viver os benefícios da 
leitura. É, todavia, necessário conhecer e deixar-se seduzir. 
Apostar na formação dos principais mediadores de leitura, pais 
e professores, poderá ser a peça em falta entre o investimento 
tutelar e os desejados resultados no que respeita aos hábitos 
de leitura dos jovens portugueses. No agrupamento de Escolas 
António Feijó (Ponte de Lima), a leitura em família faz parte da 
sua identidade.

Palavras-chave
Literatura 
Infantojuvenil, Educação 
Literária, Formação 
de pais, Formação de 
mediadores, Biblioteca 
Escolar.

Keywords
Children’s literature, 
Literary Education, 
Parent training, 
Mediator training, 
School library.
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Nos nossos dias a escola em geral, e a biblioteca escolar em particular, oferecem 
o contexto e as condições ideais para conhecer, experimentar e viver os benefícios 
da leitura. É, todavia, necessário, conhecer e deixar-se seduzir.

No Agrupamento de Escolas (AE) António Feijó (Ponte de Lima), a formação de media-
dores de leitura, pais e professores, faz parte da sua identidade. Esta unidade orgânica, 
KISKVEɎGEQIRXI�I\XIRWE�I�HMWTIVWE��¬�GSQTSWXE�TSV�SMXS�IWXEFIPIGMQIRXSW�HI�IRWMRS��
sete bibliotecas escolares integradas na Rede de Bibliotecas Escolares (RBE) e um 
polo não integrado, contando com mais de 1800 alunos e cerca de 170 professores.

8IRXEVIQSW��EXVEZ¬W�HE�VIɏI\¦S�UYI�RSW�TVSTSQSW�JE^IV��HEV�E�GSRLIGIV�EPKYQEW�
das práticas que consideramos de maior relevância no âmbito da promoção da 
leitura em família. Começaremos por apresentar um breve enquadramento 
teórico: o caminho percorrido, onde precisamos de agir, articulação escola-fa-
mília nos documentos RBE e representações da leitura e crenças limitadoras. 
Num segundo momento, apresentaremos o percurso da leitura em família no AE 
António Feijó, onde daremos conta das principais práticas; e terminaremos com 
YQE�ER¤PMWI�I�VIɏI\¦S�WSFVI�SW�VIWYPXEHSW�

Enquadramento Teórico

Portugal tem feito um percurso que podemos considerar notável no que respeita 
às questões da literacia. No espaço de 50 anos passamos de uma taxa de analfa-
betismo de 25% para 3,1%, de acordo com os Censos 2021 2021 (página eletrónica 
https://censos.ine.pt/ ), e em década e meia deixamos de ocupar os últimos 
lugares do PISA (Programme for International Student Assessment) para nos 
TSWMGMSREVQSW�EGMQE�HE�Q¬HME�IYVSTIME��9QE�VIEPMHEHI�UYI�VIɏIXI��WIQ�H½ZMHE��
o investimento feito a nível governamental, materializado em iniciativas como o 
lançamento do Programa Rede de Bibliotecas Escolares (1996), a criação do Plano 
Nacional de Leitura (2006), cuja génese continha a missão de elevar os níveis de 
literacia dos portugueses, colocando-os a par dos nossos parceiros internacionais, 
o alargamento da escolaridade obrigatória até ao 12.º ano (2009) e programas 
GSQS�4VSQSª¦S�HS�7YGIWWS�)WGSPEV�������I�4PERS�)WGSPE�����`������`���

No que à leitura diz respeito, salientam-se os inestimáveis contributos que a Rede 
de Bibliotecas Escolares (RBE) e o Plano Nacional de Leitura (PNL) têm dado no 
ETIXVIGLEQIRXS�HI�FMFPMSXIGEW��WSFVIXYHS�IWGSPEVIW��I�RS�ɎRERGMEQIRXS�HI�TVSNIXSW�HI�
promoção da leitura, sendo marcante o facto de, atualmente, Portugal contar com cerca 
de 2568 Bibliotecas Escolares e 1363 Professores Bibliotecários. A revisão do Currículo 
Nacional, desde as Metas Curriculares (2012-2015) que trouxeram a lume o domínio da 
)HYGEª¦S�0MXIV¤VME��EX¬�ESW�EXYEMW�HSGYQIRXSW�GYVVMGYPEVIW��S�4IVɎP�HSW�%PYRSW�£�7E°HE�
da Escolaridade Obrigatória (PASEO), a Estratégia Nacional de Educação para a Cida-
dania (ENEC) e as Aprendizagens Essenciais (AE), que norteiam a ação educativa no 
ensino básico e secundário, contribuíram, também, para conferir maior expressão 
à leitura que se apresenta, ora como meio de acesso às restantes áreas do saber, e, 
portanto, como condição para o sucesso e exercício da cidadania, ora pelo seu valor 
estético, questão que ganha particular relevo no domínio da educação literária. 

Com efeito, o domínio da educação literária, que conquistou um lugar próprio 
EUYERHS�HE�GVMEª¦S�HEW�QIXEW�GYVVMGYPEVIW��VIɏI\S�HE�GSRWGMRGME�HE�WYE�MQTSV-
tância, considerando-se imprescindível para uma forma de cidadania mais 
complexa e consciente para a formação completa do indivíduo (Buescu et al., 
2012, p.6), encontramo-lo de forma mais ou menos explícita nos três documentos 
que atrás referimos e a que voltaremos mais adiante. 

A par destas iniciativas governamentais, vamos assistindo em Portugal a um 
franco crescimento do mercado editorial especializado na publicação literária 
para a infância, assim como ao aumento do número de escritores e ilustradores 
TVIQMEHSW�� UYIV� E� R°ZIP� REGMSREP�� UYIV� MRXIVREGMSREP�� VIɏI\S� HI� UYI� XIQSW� RS�
nosso país literatura de indiscutível qualidade.

Introdução
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Todavia, se por um lado são motivo de 
satisfação os resultados obtidos no que 
respeita à alfabetização e ao aumento 
dos níveis de literacia, no geral, não 
podemos ignorar que os mais recentes 
estudos (Mata et al., 2020 e Mata et al, 
2021) ao nível dos hábitos de leitura 
dos estudantes portugueses, revelam 
que os nossos jovens leem cada vez 
menos, uma realidade tão desconcer-
tante quanto preocupante, uma vez que nos leva a questionar o valor dos esforços 
desenvolvidos. Onde estamos a falhar? Onde precisamos de agir?

Na primeira parte do estudo atrás referido (Mata et al., 2020), o enfraquecimento da 
relação das famílias com a leitura é apontado como a principal causa para a dimi-
nuição dos hábitos de leitura entre os jovens, seguindo-se o impacto das atividades 
relacionadas com a leitura e a escrita desenvolvidas em sala de aula nas práticas 
de leitura dos alunos. A família e a escola parecem ser, deste modo, os contextos 
para criar o hábito e os pais e os professores os principais agentes nessa missão. 
Neste sentido, e em nosso entender, o investimento na formação destes media-
dores de leitura é prioritário e se não for a escola a fazê-lo, ninguém o fará.

No AE António Feijó, esta consciência (e preocupação) acompanha-nos há largos anos, 
tendo vindo a alavancar iniciativas que visam, de algum modo, colmatar esta lacuna: 
a formação de pais e de professores enquanto mediadores de leitura. Com efeito, o 
primeiro projeto de promoção de leitura em família nascia com o lançamento da 
primeira fase do PNL (2006) e os resultados que, então, obtivemos (ainda que preli-
minares e em modo exploratório) foram o motor para integrar, de forma consistente 
e sistemática, estas iniciativas nas práticas das bibliotecas escolares do agru-
pamento, fazendo hoje parte da sua identidade. O envolvimento da família é um 
dos aspetos que vem ganhando cada vez mais expressão nos documentos orien-
tadores, quer nos que constituem os documentos curriculares, de que falamos 
atrás, quer nos que norteiam o trabalho das bibliotecas escolares. Hoje, a escola, 
em geral, e as bibliotecas escolares, em particular, sob o ponto de vista organi-
^EGMSREP�I�GSRGITXYEP��SJIVIGIQ�S�GSRXI\XS�I�EW�GSRHMª¸IW�MHIEMW�TʕVE�GSRLIGIV��
experimentar e viver os benefícios da leitura, não apenas por parte dos seus utili-
zadores mais imediatos, os alunos, como também pelas famílias e comunidade. 

Vejamos, muito brevemente, como é sugerida a materialização desse envolvimento em 
três dos principais documentos da RBE: o Modelo de Avaliação da Biblioteca Escolar 
(RBE, 2018), o Referencial Aprender com a Biblioteca Escolar (RBE, 2017) e o Quadro 
Estratégico 2021-2027 (RBE, 2021), referências que constituem excelentes oportu-
nidades para o professor bibliotecário investir em projetos envolvendo a família.

O Modelo de Avaliação da Biblioteca Escolar (RBE, 2018) apresenta, distribuídos pelos 
quatro domínios de intervenção da Biblioteca, fatores críticos de sucesso que visam 
orientar o trabalho dos diferentes agentes educativos. Dentro destes domínios (A- 
Currículo, Literacias e Aprendizagem; B- Leitura e Literacia; C- Projetos e Parcerias; 
D- Gestão da Biblioteca Escolar), sobretudo nos domínios B e C, encontram-se fatores 
críticos de sucesso que explicitam o envolvimento da família e da comunidade, havendo 
mesmo lugar a um indicador dedicado inteiramente ao envolvimento e mobilização dos 
pais, encarregados de educação e famílias (RBE, 2018, p. 36), que apresenta fatores 
críticos de sucesso, como o desenvolvimento de projetos e atividades continuadas com 
as famílias no domínio da promoção da leitura e das literacias; a promoção de ações de 
sensibilização e formação no âmbito da leitura, das literacias da informação e dos 
média, dirigidas à famílias; ou a disponibilização de informação sobre formas de 
acompanhamento e apoio parental no âmbito das diferentes literacias.

O Referencial, Aprender com a Biblioteca Escolar (RBE, 2017), apresenta um 
conjunto de estratégias de articulação com o currículo ao nível das literacias da 
leitura, dos média e da informação, explicita ações como o desenvolvimento de 

A família e a escola parecem ser, deste modo, 
os contextos para criar o hábito e os pais 

e os professores os principais agentes nessa 
missão. Neste sentido, e em nosso entender, 

o investimento na formação destes 
mediadores de leitura é prioritário e se não 

for a escola a fazê-lo, ninguém o fará.
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projetos com as famílias, entre os quais, sessões de sensibilização para a leitura, o 
envolvimento da família em debates e sessões de esclarecimento e a organização 
de encontros com convidados e instituições, visando promover conhecimentos no 
âmbito dos direitos de autor, do plágio, ou da utilização segura da internet.

%�6&)�RS�WIY�QEMW�VIGIRXI�UYEHVS�IWXVEX¬KMGS��6&)��������HIɎRI�EW�PMRLEW�HI�
ação até 2027, propõe uma organização do trabalho da biblioteca em torno de 
quatro eixos: Sítios, Saberes, Ligações e Pessoas, os quais, por sua vez, se desdo-
bram em diferentes linhas de ação. Embora todos os eixos contenham, de forma 
implícita, o envolvimento da família, esta questão ganha particular visibilidade no 
eixo 4 (Ligações), onde encontramos expressamente a referência a esta articu-
lação a dar corpo à quarta linha de orientação: impulsionar o trabalho das biblio-
tecas com as famílias e as comunidades, visando a criação de sinergias para a 
formação integral dos alunos (RBE, 2021, p. 48), diretriz que se complementa 
com o apelo à consolidação de parcerias, à integração de redes de desenvolvi-
mento e cooperação e à promoção do desenvolvimento de redes de otimização 
e partilha de saberes, que encontramos dentro do mesmo eixo. De entre as seis 
áreas de operacionalização deste quadro estratégico, destaca-se, no âmbito deste 
trabalho, a área Estímulos que contempla as candidaturas como uma das estra-
tégias a utilizar (RBE, 2021), o que, aliás, tem sido, desde 1996, data de criação do 
Programa, uma das apostas da RBE.

Considerando estas referências 
como oportunidades para a Biblioteca 
Escolar, para os professores bibliote-
cários, e para a escola em geral, esta-
remos, de algum modo, a dar resposta 
ES� GSQTPI\S� HIWEɎS� UYI� WI� GSPSGE� £W�
escolas, pressupondo por parte desta 
instituição um maior investimento na 

promoção de práticas de leitura de jovens e de adultos, como é referido no estudo 
sobre os hábitos de leitura dos jovens portugueses a que aludimos anteriormente, 
a propósito do enfraquecimento da relação da família com a leitura.

Antes de avançarmos para a apresentação e discussão das práticas, gostaríamos 
ainda de tecer uma breve consideração sobre algumas das crenças limitadoras 
que persistem em relação à leitura. Por que razão a leitura literária continua a 
encontrar resistência em lugares que, desejavelmente, seriam de encontro privi-
legiado com o livro e a leitura, como o espaço escolar e o familiar? 

De um modo geral, a leitura é entendida, essencialmente, pelo seu valor utili-
tário, ao qual se associam benefícios como o enriquecimento lexical e cultural, 
o desenvolvimento da linguagem e da imaginação, e a redução de erros ortográ-
ɎGSW��IRGSRXVERHS�WI�EW�VITVIWIRXEª¸IW�HE�PIMXYVE�QYMXS�EWWSGMEHEW�E�XVEFEPLSW�
escolares (fruto da instrumentalização a que o texto literário tem sido votado 
em contexto educativo). Parece-nos que o desenvolvimento destas crenças limi-
tadoras acontece porque as experiências de leitura que se proporcionam às 
crianças, além de lhes faltar sistematicidade, carecem de envolvimento afetivo, 
HI�WMKRMɎGEHS�I�HI�WIRXMHS��%�RSWWS�ZIV��¬�S�HIWGSRLIGMQIRXS�HI�FSRW�XI\XSW�I�
de estratégias de abordagem não escolarizada aos mesmos, potenciados pela 
EYWRGME�HI�I\TIVMRGMEW�WMKRMɎGEXMZEW��GSQ�PYKEV�£�IQSª¦S�I�£�VIɏI\¦S��TSV�TEVXI�
do mediador, que estão na origem de representações da leitura menos positivas. 

O trabalho que temos vindo a desenvolver nas bibliotecas escolares do AE António 
Feijó passa, neste sentido, pela capacitação de famílias, educadores e profes-
sores na sua qualidade de mediadores de leitura. Uma capacitação que implica 

Por que razão a leitura literária continua 
a encontrar resistência em lugares que, 
desejavelmente, seriam de encontro 
privilegiado com o livro e a leitura, como o 
espaço escolar e o familiar? 

1 Enquanto estudo de caso, o projeto viria a enformar o trabalho de investigação que esteve na base da tese 
de mestrado Formar Leitores: Pais e Professores Protagonistas (Barros, 2007) e a dar corpo ao projeto 
THEKA (FCG, 2007) da docente, então formanda do curso. 
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o conhecimento efetivo da variedade 
da edição literária para a infância, o 
acesso à investigação académica na 
área e a experimentação do poder da 
PMXIVEXYVE��EXVEZ¬W�HS�GSRXEGXS��HM¤PSKS�I�VIɏI\¦S�TVSJYRHE�WSFVI�EW�SFVEW�PMXIV¤-
rias destinadas à infância. Acreditamos que um mediador que descobriu que os 
livros, para além dos conhecidos benefícios colaterais, a que aludimos anterior-
mente, podem contribuir para viver experiências transformadoras, indutoras de 
bem-estar presente e futuro, não resistirá a partilhar as suas descobertas com as 
suas crianças e suas famílias. Um mediador seduzido estará capacitado para seduzir.

Atendendo a que ao longo dos anos os diferentes projetos que se foram materiali-
zando no AE António Feijó, embora assumindo diferentes formatos, obedecem, de 
certo modo, a um encadeamento quase natural, fruto dos resultados que foram 
surgindo, apresentaremos uma breve descrição de alguns dos projetos que consi-
deramos terem um maior impacto, não apenas ao nível do desenvolvimento de 
GSQTIXRGMEW�PIMXSVEW�I�PMXIV¤VMEW��GSQ�VIɏI\SW�RSW�VIWYPXEHSW�EGEH¬QMGSW��QEW�
também (ou sobretudo) ao nível do exercício da cidadania, assumindo a família 
como elemento a considerar.

2S�WIRXMHS�HI�XSVREV�E�TEVXMPLE�QEMW�EQTPE�I�HMZIVWMɎGEHE��WIPIGMSREQSW�TVSNIXSW�
com tipologias distintas, quer ao nível da dinâmica, quer da duração, quer, natural-
mente, dos objetivos. Assim, apresentaremos, de modo mais sucinto, os projetos 
Lê para mim, que depois eu conto…, Leitura em articulação com a família e Escola 
de Pais, e deter-nos-emos, com mais detalhe, no projeto Educação Literária na 
Família (ELF), que, incorporando as diferentes aprendizagens feitas ao longo do 
percurso, se vai moldando às exigências do tempo volátil que vivemos, procurando 
atuar em distintas valências.

Leitura em família: o percurso

Como anteriormente referimos, o primeiro projeto de promoção da leitura em 
família, no agrupamento, remonta a 2007, coincidindo com o arranque nas escolas 
da primeira fase do PNL, com o projeto Lê para mim, que depois eu conto… que 
nasceu sob a forma de projeto piloto/estudo de caso1 e que viria a prolongar-se 
até 2013. Este projeto, dirigido a pais de crianças da educação pré-escolar (EPE) 

Apresentação e discussão das 
práticas pedagógicas

Percurso da leitura  
em família no AE 
António Feijó

Um mediador seduzido estará capacitado 
para seduzir.
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e de alunos do 1.º e 2.º anos de escolaridade (ensino básico), concretizava-se 
através da dinamização de um conjunto de seis encontros, de periodicidade 
semanal, junto dos grupos de pais, contando com a participação dos respetivos 
educadores e professores. Ao longo das sessões, que integravam componente 
formativa, experiencial e de partilha, era trabalhado, em dinâmica de focus group, 

um conjunto de nove livros de literatura 
para a infância, explorando as distintas 
potencialidades de cada obra. 

Dotar os pais de conhecimentos que 
lhes permitissem selecionar bons 
livros e de estratégias de abordagem 
às obras capazes de gerar momentos 
de bem-estar, estreitar laços afetivos e 
criar memórias positivas associadas à 

leitura, eram os principais objetivos do projeto. Assim, eram abordadas estraté-
gias de apresentação dos livros, técnicas de leitura, desde o lugar ideal, passando 
pela modulação da voz até à animação à leitura e, sobretudo, a importância do 
acompanhamento do pequeno leitor, questão que assumia particular relevância 
atendendo ao facto de o público-alvo se encontrar entre a EPE e o 1.º e 2.º anos 
de escolaridade, uma fase crítica no que respeita à formação do leitor. Com efeito, 
o momento em que a criança se vê confrontada com a aprendizagem formal da 
leitura é uma fase extremamente delicada, pois a obsessão pela aprendizagem da 
decifração (muitas vezes por parte dos adultos) pode comprometer seriamente a 
aprendizagem e o desenvolvimento do gosto pela leitura. Consciencializar os pais 
de que a criança, nesta fase, ainda não sabe ler e precisa, mais do que nunca, do 
aconchego leitor dos pais, terá, certamente, implicações na formação do leitor.

O sucesso da experiência foi tal que o projeto continuou percorrendo uma escola 
do agrupamento diferente a cada ano letivo, tendo inclusive chegado a escolas 
fora do agrupamento. Em 2010, o AE António Feijó candidatou o Lê para mim 
que depois eu conto... a Ideias com Mérito (RBE, 2010), incluindo como parceiros 
os agrupamentos de escolas de Freixo (Ponte de Lima), Marinhas (Esposende) 
e Darque (Viana do Castelo). O projeto foi selecionado e, entre 2010 e 2013, sob 
a designação, Lê para mim, que depois eu conto...II, foi implementado em todas 
as escolas do AE António Feijó (EPE e 1.º CEB) e em parte das escolas dos agru-
pamentos parceiros. Ao longo desse tempo, foram sendo criados, em alguns 
dos agrupamentos, clubes de famílias leitoras, compostos pelas famílias que 
passavam pelo projeto, sendo, anualmente, organizado um encontro interconce-
lhio que rodava pelos três concelhos envolvidos, tendo passado pelo projeto cerca 
de quatrocentas famílias2.

Uma outra iniciativa de promoção da leitura em família, no agrupamento, são os 
projetos anuais de leitura em articulação com a família, decorrentes dos temas 
aglutinadores de projeto3 e em prática ininterrupta desde 2009. Atendendo à 
dimensão e características do nosso agrupamento, constituem uma forma de 
chegar a todas as famílias das crianças da EPE e alunos do 1.º CEB4. 

)WXIW� TVSNIXSW� ERYEMW� XQ� GSQS� TVMRGMTEP� SFNIXMZS� MQTPIQIRXEV�� HMZIVWMɎGEV� I�
reforçar práticas de leitura em ambiente familiar, associando os livros a ques-
tões emergentes e a projetos em desenvolvimento no agrupamento, através de 
experiências afetivas, envolvendo os livros. Permitem associar os livros e a leitura 

Dotar os pais de conhecimentos que lhes 
permitissem selecionar bons livros e de 
estratégias de abordagem às obras capazes de 
gerar momentos de bem-estar, estreitar laços 
afetivos e criar memórias positivas associadas 
à leitura, eram os principais objetivos  
do projeto. 

2 As dinâmicas deste projeto podem ser conhecidas em https://leparamimquedepoiseuconto.blogspot.com/ 
3 Os temas aglutinadores de projeto são concebidos anualmente, cruzando as linhas orientadoras do 
4VSNIXS�)HYGEXMZS�GSQ�GSRXI\XSW�IWTIG°ɎGSW�HI�GEHE�ERS��GSQS�GSQIQSVEª¸IW�HI�H¬GEHEW�SY�ERSW�
internacionais, efemérides nacionais, realidades sociais emergentes (como a pandemia ou a guerra), 
apresentando propostas de trabalho de natureza diversa. Esta metodologia tem contribuído para conferir 
não só homogeneidade ao trabalho desenvolvido nos diferentes estabelecimentos, grupos disciplinares e 
níveis de ensino, mas também favorecido o desenvolvimento de projetos transdisciplinares, promovendo o 
envolvimento de alunos, docentes, famílias e comunidade em geral.  
4 Alguns exemplos destes projetos anuais de leitura em articulação com a família podem ser conhecidos em 
https://bibliotecaantoniofeijo.blogspot.com/p/familia.html
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a diferentes temas, explorando-se, deste modo, o potencial temático da litera-
tura; propiciam um interessante trabalho ao nível da receção leitora, permitindo 
compreender a dimensão plural da leitura literária e contribuem para conferir 
uma certa identidade ao agrupamento e para compreender a sua diversidade, 
como veremos mais adiante.

(IɎRMHS� S� XIQE�� ¬� GVMEHS�YQ�KYM¦S� I� WIPIGMSREHS�YQ�GSRNYRXS� HI� X°XYPSW� TEVE�
compor os kits HI�PMZVSW�HI�EGSVHS�GSQ�E�W�XIQ¤XMGE�W�HIɎRMHE�W��4SV�I\IQTPS��
em 2023/2024, o projeto de leitura em articulação com a família é Livres para Ler, 
Livros para Ser, decorrente do tema aglutinador do projeto Nas asas da liberdade, 
um tema que permite trabalhar o conceito de LIBERDADE, nas suas diferentes 
dimensões, como alavanca para o desenvolvimento global. Para a composição 
do Kit privilegiam-se livros perguntadores que abordam diferentes questões e 
problemáticas sociais, como episódios históricos, a vida em diferentes partes do 
globo, a diversidade (em todas as vertentes), as questões de género, as relações 
interpessoais e, também, o valor da educação e do conhecimento como motores 
para a paz e para o desenvolvimento. Selecionados os títulos, cada escola forma 
um kit de livros para circular por todas as turmas. Assim, uma escola com 12 
turmas terá um kit de 12 livros que, semanalmente, rodam por turma. Cada aluno 
(um por turma, por semana) leva um livro para casa para ser lido e trabalhado em 
família. Com o livro segue uma sugestão de atividade e um diário do projeto, onde 
cada família poderá registar os seus dados, alguma impressão sobre a obra e o 
trabalho realizado (facultativamente). 

A título de exemplo, para o projeto Livres para Ler, Livros para Ser, sugere-se a 
elaboração de uma das letras da palavra LIBERDADE, num material à escolha 
(cartão, madeira, esferovite, tecido…), de tamanho A4, decorada com palavras e/
ou ilustrações alusivas à obra lida em família, que possam relacionar-se com a 
letra escolhida e com o conceito de liberdade. A letra criada deverá conter a iden-
XMɎGEª¦S�HE�JEQ°PME��EWWMQ�GSQS�S�X°XYPS�I�EYXSV�HS�PMZVS�PMHS��RS�ZIVWS��2S�ɎREP�HI�
cada semana (o dia é estipulado por cada escola), o livro regressa à sala / turma 
acompanhado do diário e do respetivo trabalho que é partilhado com os colegas 
de turma e exposto num local a designar. O livro roda para a turma seguinte. 

Ao longo do ano são criados momentos de partilha interturmas, sendo dada opor-
tunidade a cada aluno de apresentar o seu trabalho e o processo subjacente à 
sua elaboração, o que se revela particularmente enriquecedor, sobretudo quando 
há lugar à apresentação de diferentes trabalhos resultantes da mesma obra. Em 
momentos altos dedicados à leitura, como a Semana da leitura, os trabalhos são 
I\TSWXSW� GSPIXMZEQIRXI��2S�ɎREP�HS�ERS�¬�IWXYHEHE�E�TSWWMFMPMHEHI�HI� VIEPM^EV�
uma exposição de agrupamento em espaços a determinar. 

Ao longo de quase década e meia, os projetos de leitura em articulação com a 
família já deram origem a exposições em espaços tão variados de Ponte Lima 
como a ponte medieval, os museus, o albergue do peregrino, a biblioteca muni-
cipal, um centro comercial, e até um restaurante, tendo constituído oportunidades 
de partilha e diálogo em torno da leitura literária, abertas à comunidade. 

A elevada adesão a estes projetos na globalidade do agrupamento, ao longo do 
XIQTS�� IQ�Q¬HME� WYTIVMSV� E� ��	�� ¬� VIɏI\S� HE� MQTSVX¥RGME� UYI� IHYGEHSVIW� I�
professores lhe atribuem, uma vez que o seu sucesso depende do envolvimento 
destes mediadores.

Um projeto de natureza distinta é a Escola de Pais António Feijó que nasceu como 
experiência piloto (2018/2019) e se consolidou através da candidatura Ideias com 
Mérito 2020 (RBE). Em funcionamento ininterrupto desde 2020/2021, a Escola de 
Pais tem por base um programa multidisciplinar, dinamizado por uma equipa 
de especialistas de diferentes áreas, que visa essencialmente reforçar o diálogo 
escola-família, através da criação de contextos favoráveis à aprendizagem formal 
e não formal, promovendo o desenvolvimento de competências no âmbito das 
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diferentes literacias, tendo em vista 
YQ�VIɏI\S�TSWMXMZS�REW�ETVIRHM^EKIRW�
e bem-estar dos alunos. O projeto 
tem como parceiro a Escola Superior 
de Educação do Instituto Politécnico 
de Viana do Castelo, que assegura a 
IUYMTE�JSVQEXMZE�I�E�VIZMW¦S�GMIRX°ɎGE�
dos programas, e operacionaliza-se 
através da implementação de um 
programa formativo multidisciplinar, 

composto por um conjunto de sessões temáticas (entre 12 a 14), com a periodi-
cidade média quinzenal, em modalidade presencial, em linha ou regime híbrido 
(dependendo das circunstâncias em cada ano), dirigido aos pais e encarregados 
de educação de todos os níveis de ensino do agrupamento5.

Não obstante o seu caráter multidisciplinar, a Escola de Pais tem desempenhado 
um papel de alguma relevância no desenvolvimento de hábitos de leitura em 
família, quer pelo facto de o programa integrar uma sessão especialmente dedi-
cada aos livros e literacia familiar, quer através da biblioteca para pais, criada no 
âmbito do projeto Ideias com Mérito (RBE, 2020). Efetivamente, o fundo documental 
UYI�GSQT¸I�IWXE�ZEPRGME�HE�FMFPMSXIGE�IWGSPEV�MRXIKVE�SFVEW�HMZIVWMɎGEHEW�VIPEGMS-
nadas não apenas com educação e parentalidade mas, sobretudo, com as temáticas 
abordadas nas diferentes sessões, dirigidas a adultos e a crianças, sendo apresen-
tadas às famílias participantes ao longo do programa e de acordo com o tema de 
cada sessão, uma estratégia que se traduz no aumento do número de empréstimos 
domiciliários pelos próprios pais (para leitura própria e para leitura em família).

Tal como já foi referido, o projeto Educação Literária na Família (ELF) congrega as 
aprendizagens que foram realizadas ao longo do percurso que o agrupamento vem 
fazendo ao nível da promoção da leitura em família. Tendo nascido em 2015, na quali-
dade de estudo de caso que esteve na origem da tese de doutoramento da professora 
bibliotecária6, o programa ELF passou por diferentes etapas, sempre sustentadas 
RYQE�P¶KMGE�IZSPYXMZE�I�HIWEɎEHSVE��IWXYHS�TMPSXS�������������JSVQEª¦S�HI�TEMW�������
2018), replicação por pares (2018-2020), consolidação da presença em linha (2020-
2021), criação da valência de literacia familiar (2021) e regresso ao terreno (2023).

Contribuir para o bem-estar e felicidade das crianças e, consequentemente, das 
famílias, através da descoberta das potencialidades da (atual) literatura para a 
infância, criando e/ou consolidando hábitos de leitura em ambiente familiar, é a 
grande missão do programa ELF. Este programa, embora apresente semelhanças 
metodológicas em relação ao projeto Lê para mim, que depois eu conto…, diferen-
cia-se deste pela tónica colocada na educação literária. Prevendo competências 
de leitura ao nível da decifração, tem como público-alvo preferencial famílias de 
crianças a frequentar o 2.º ano de escolaridade (7-8 anos).

Enquanto estudo de caso/ projeto piloto, levado a efeito na EB de Ponte de Lima, o 
programa ELF consistiu no estudo de 25 obras de literatura infantojuvenil, distri-
buídas por oito temas, que deram origem a oito sessões temáticas presenciais, 
junto de um grupo de famílias de uma turma do 2.º ano, ao longo de um ano letivo7. 

5 Fruto desta parceria com a ESE- IPVC, o projeto tem funcionado alternadamente no Agrupamento de Escolas 
António Feijó e em outro agrupamento, parceiro da instituição de ensino superior. Para mais informação sobre 
este projeto cf Barros & Fernandes (2021) e https://eseipvc.wixsite.com/escoladepais 
6 Barros, L. (2018) Educação Literária na Família: uma proposta, disponível em https://repositorium.sdum.
uminho.pt/handle/1822/55972
7 Mais informação sobre o Programa ELF, incluindo os títulos das obras para cada tema, pode ser consultada 
em https://educacaoliterarianafamilia.blogspot.com/p/o-programa-elf.html 
8 Cf https://educacaoliterarianafamilia.blogspot.com/ 
9 Cf�LXXTW���IHYGEGESPMXIVEVMEREJEQMPME�FPSKWTSX�GSQ���������ɎUYIQ�IQ�GEWE�I�VIHIWGYFVEQ�S�TVE^IV�LXQP�
10 Cf https://educacaoliterarianafamilia.blogspot.com/2021/11/calendario-de-leituras-de-advento-mais.html
11 Cf https://educacaoliterarianafamilia.blogspot.com/p/livros-por-temas.html

O projeto tem como parceiro a Escola Superior 
de Educação do Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo, que assegura a equipa 
JSVQEXMZE�I�E�VIZMW¦S�GMIRX°ɎGE�HSW�TVSKVEQEW��
e operacionaliza-se através da implementação 
de um programa formativo multidisciplinar, 
composto por um conjunto de sessões temáticas...
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Os temas então escolhidos, património 
popular, representações da família, 
história e efemérides, interculturali-
dade, temas difíceis, ambiente, repre-
sentações da arte e revisitação dos 
clássicos, a par da metodologia utili-
zada, que visava dotar os pais de conhe-
cimentos literários e estratégias de leitura (componente formativa, experiencial e 
de partilha) permitiram-nos compreender o inigualável contributo da educação lite-
rária na família: um contacto sistemático com literatura de qualidade auxilia forte-
mente a criação de contextos onde a leitura é integrada, valorizada e amada, tornan-
do-a uma necessidade e, portanto, um hábito. Paralelamente, contribui também, 
entre outros aspetos, para reforçar práticas de literacia familiar ligadas à leitura, 
estreitar laços afetivos interpessoais e intergeracionais, alargar o conhecimento do 
mundo, desenvolver o pensamento crítico, e ainda reforçar a articulação escola-fa-
mília, tornando mais ativa e assídua a participação dos pais na vida da escola.

Foi com base nos resultados da experiência piloto que fomos desenhando a 
continuação do programa, seguindo-se formação para os pais que manifestaram 
vontade em aprofundar conhecimentos sobre o tema e que vieram, posterior-
mente, a auxiliar a replicação do projeto, assim como a colaborar com a biblioteca 
escolar, ao nível de outros projetos, entre os quais os Voluntários da leitura.

O programa ELF foi, então, redesenhado para ser replicado por pares, ajustando-se o 
número de obras e de sessões, assim como a duração do projeto: nove obras, distri-
buídas por três conjuntos, para serem trabalhadas ao longo de seis sessões semanais. 
A seleção de obras, embora baseada nos temas da edição piloto, variava de edição para 
edição, de acordo com as escolhas dos pais envolvidos na replicação do projeto 
(2018- EB de Ponte de Lima; 2019 - EB de Trovela; 2020 - EB de Rebordões Souto).

A situação de crise sanitária que então vivemos forçou a interrupção presencial 
do projeto, momento, todavia, aproveitado para consolidar a sua presença virtual.  
É, de facto, em 2020 que a página eletrónica Educação Literária na Família8, 
até então utilizada quase exclusivamente como diário do projeto, adquire uma 
dimensão interativa, divulgando sugestões de leitura e de atividades a partir dos 
livros, dirigidas especialmente (embora não exclusivamente) à família. Neste 
momento é concretizada a presença do programa nas redes sociais (Facebook e 
Instagram�� MRXIRWMɎGERHS�WI�E� MRXIVEª¦S�� WSFVIXYHS�EXVEZ¬W�HE�HMREQM^Eª¦S�HI�
passatempos, de que são exemplo as rubricas �ɎUYIQ�IQ�GEWE�I��VIHIWGYFVEQ�
o prazer de ler juntos9 e calendário de leituras de advento10, que tinham como 
principais objetivos colmatar a falta de livros físicos, uma das principais valências 
das bibliotecas escolares, e disponibilizar propostas de trabalho a pais (e profes-
sores), passíveis de otimizar o tempo em família, tendo como base o livro. 

Desde então, a página eletrónica do projeto assume-se também como um lugar de 
divulgação de obras de literatura para a infância, numa perspetiva de formação de 
mediadores de leitura, de modo a aproximar a investigação do público em geral e das 
famílias em particular, contando neste momento com uma secção de sugestões de 
leitura, organizadas por temas11, onde se encontram mais de duas centenas de obras.

Ainda limitados ao nível da ação presencial, e aproveitando o domínio que cada 
vez mais famílias iam tendo das plataformas virtuais, em 2021/2022 associamos 
ao programa ELF uma nova valência, literacia familiar, com o objetivo de ajudar as 
famílias a tirar mais proveito de materiais impressos, sobretudo do livro, no sentido 
de predispor a criança para a aprendizagem da leitura e da escrita e para o gosto 
pelo saber. Inicialmente, apenas destinado a pais de crianças da EPE e respetivos 
educadores, esta valência foi alargada, em 2022/2023, aos pais dos alunos do 1.º 
ano de escolaridade e respetivos professores, permitindo, deste modo, atuar na 
fase crítica que é a transição para o 1.º CEB no que respeita à formação leitora, 
questão abordada anteriormente.

um contacto sistemático com literatura de 
qualidade auxilia fortemente a criação de 

contextos onde a leitura é integrada, valorizada 
e amada, tornando-a uma necessidade e, 

portanto, um hábito. 
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A literacia familiar concretiza-se através da dinamização de sessões em linha, 
que até à data, assumiram periodicidade anual. Tendo começado na modalidade 
de sessões exclusivas em cada Jardim de Infância, optou-se, no ano seguinte, por 
uma questão de otimização de tempo e recursos, por uma sessão única dirigida a 
todas as famílias do agrupamento. Esta iniciativa, que pressupõe o envolvimento 
de educadores e professores no papel de sensibilização às famílias, tem registado 
YQE�EHIW¦S�UYI�GSRWMHIVEQSW�WMKRMɎGEXMZE��)JIXMZEQIRXI��E�XEVIJE�HI�XVE^IV�SW�
TEMW�£�IWGSPE�GSRXMRYE�E�WIV�S�QEMSV�HIWEɎS�RS�UYI�HM^�VIWTIMXS�£W�EXMZMHEHIW�HMVM-
gidas aos pais. Não obstante esta realidade, as famílias que participam nas dife-
rentes iniciativas revelam-se muito interessadas e apresentam, habitualmente, 
posturas de maior abertura em relação à escola e a projetos comunitários.

Em 2023 o Programa ELF regressou ao terreno, à EB da Feitosa, inaugurando 
uma nova temporada. Mantendo o formato metodológico de seis sessões diri-
gidas a um grupo de pais de alunos do 2.º ano, experimentamos um novo corpus, 
composto por dez títulos, que distribuímos por três conjuntos. 

A dimensão humana e formativa da literatura e a elevada qualidade estética da 
atual edição literária para a infância transformam os livros em aliados preciosos ao 
nível da formação integral do indivíduo. É esta a premissa que subjaz ao trabalho 
que vimos desenvolvendo no AE António Feijó e que tem pautado o nosso percurso 
de formação de mediadores de leitura, através da biblioteca escolar. Os efeitos do 
conjunto de iniciativas que compõem as práticas de leitura em família fazem-se 
notar, quer a nível de desempenho académico, quer a nível de formação global do 
indivíduo, aspeto de que já fomos dando conta ao longo deste texto. Apresenta-
VIQSW��HI�WIKYMHE��YQE�VIɏI\¦S�WSFVI�SW� MQTEGXSW�HIWXI�TIVGYVWS�ES�R°ZIP�HEW�
aprendizagens preconizadas nos principais documentos curriculares de referência. 

Ao longo deste percurso de promoção da leitura em família, que conta já com mais 
de década e meia, compreendemos que o investimento na formação de media-
dores de leitura, pais e professores, apresenta efeitos imediatos em ambiente 
JEQMPMEV�� GSRXVMFYMRHS� TEVE� E� ZMZRGME� HI� I\TIVMRGMEW� GSQ� QEMW� WMKRMɎGEHS� I�
sentido, bem como repercussões a médio e longo prazo nos resultados acadé-
micos e envolvimento social dos participantes. 

Com efeito, a globalidade das famílias participantes nos nossos projetos, sobretudo 
nos que comportam uma componente formativa, constatam imediatamente benefí-
cios ao nível do bem-estar familiar: os livros auxiliam o diálogo, favorecendo a comu-
nicação e contribuindo para estreitar laços afetivos e criar relações mais sólidas; 
a leitura desencadeia curiosidade, conduzindo à realização de mais atividades em 
conjunto, desde passeios, visitas a familiares, a espaços culturais, ou à elaboração 
de trabalhos manuais; a dimensão humana da leitura literária aguça o olhar sobre 
o Outro, desencadeando atitudes altruístas e solidárias12. São aspetos que encon-
tram forte eco nos princípios e valores do PASEO, sobretudo na dimensão humanista 
que o perpassa, em diferentes domínios da ENEC (destacando-se os do 1.º grupo), 
tocando ainda em conhecimentos, capacidades e atitudes que integram os domínios 
da leitura, escrita e educação literária nas AE de Português, sobretudo no 1.º CEB.

Se atendermos à diversidade temática da atual produção literária para a infância, 
aspeto que vem pautando a seleção de obras que fazemos para cada projeto, os 
livros constituem um manancial inesgotável para abordar temas como direitos 

Aprendizagens de conhecimentos, 
competências e atitudes

12 Cf Barros (2022) e https://educacaoliterarianafamilia.blogspot.com/p/trabalhos.html 
13�3�EKVYTEQIRXS�N¤�GSRXSY��GSQ�IJIMXS��GSQ�YQE�ZSPYRX¤VME��ɎPLE�HI�YQE�HEW�TEVXMGMTERXIW�RYQ�HSW�RSWWSW�
projetos.
14 Apresentamos a nuvem vitória, apenas a título de exemplo, pois da participação nos projetos de leitura em 
família já nasceram outras iniciativas de caráter social. Alguns exemplos podem ser conhecidos em https://
educacaoliterarianafamilia.blogspot.com/2023/06/correntes-do-bem.html 



187DICA 2023

humanos, igualdade de género, interculturalidade/ diversidade, sustentabilidade 
ou ambiente, preconizados na ENEC. 

Ao dotarmos os mediadores de leitura de conhecimentos sobre as obras e de 
estratégias de abordagem baseadas no questionamento e na apreciação estética, 
estamos a atuar ao nível de diferentes competências previstas no PASEO, destacan-
do-se a linguagem e os textos, o pensamento crítico e criativo e a sensibilidade esté-
tica e artística. Simultaneamente, ao serem favorecidos encontros positivos com os 
livros, indutores de experiências transformadoras, estamos a fomentar experiências 
KVEXMɎGERXIW�HI�PIMXYVE�I�E�GSRXVMFYMV�TEVE�JE^IV�HIWXE�YQ�L¤FMXS��YQE�HEW�GSRHMª¸IW�
essenciais à formação do leitor, como é sugerido nas AE de Português.

Tal como referimos anteriormente, as 
famílias que passam pelos projetos 
apresentam maior predisposição para 
colaborar com a escola em diferentes 
MRMGMEXMZEW��2S�¥QFMXS�HIWXE�VIɏI\¦S�TEVI-
ce-nos particularmente relevante o facto 
de o agrupamento contar, desde 2013, 
com voluntários da leitura que, maiori-
tariamente, são mães que passaram por 
algum dos nossos projetos, um legado 
UYI� ¬� XVERWQMXMHS� ESW� ɎPLSW13, e uma 
prática que adquire, em alguns casos, dimensões mais globais, de que é exemplo a 
integração de uma destas mães nas Voluntárias Nuvem Vitória14. Ora, o envolvimento 
em causas como o voluntariado (que constitui também um dos domínios da ENEC) é 
revelador de que valores como responsabilidade e integridade, cidadania e partici-
pação e competências como relacionamento interpessoal e bem-estar, presentes no 
PASEO, podem materializar-se a partir da educação literária em ambiente familiar.

Efetivamente, a atuação dos Voluntários da Leitura junto de crianças que mani-
JIWXEQ�QEMSVIW�HMɎGYPHEHIW�RE� PIMXYVE�I�HI�EPYRSW�HI�4021��T½FPMGS�UYI�TVMZM-
legiamos no AE António Feijó, tem-se revelado um excelente contributo no que 
respeita à redução das desigualdades no acesso à informação e ao saber, atuando, 
implícita ou explicitamente, ao nível da maioria das áreas de competência do 
PASEO, assim como nos domínios da leitura, escrita e educação literária das AE.

Paralelamente, a participação das famílias em projetos de leitura apresenta reper-
cussões positivas ao nível do trabalho em contexto de sala de aula e de escola.  
O simples facto de as famílias se encontrarem a participar num projeto que implica 
PIMXYVE�GSQ�SW�WIYW�ɎPLSW�¬�QSXMZS�TEVE�UYI�EW�SFVEW�UYI�IWX¦S�E�WIV�XVEFEPLEHEW�
em ambiente familiar passem a circular mais entre os colegas de turma para 
empréstimo domiciliário, fruto do entusiasmo com que as crianças falam das suas 
KVEXMɎGERXIW�I\TIVMRGMEW�HI�PIMXYVE��3�MQTEGXS�HI�XEMW�IJIMXSW�¬�EMRHE�QEMSV�UYERHS�
educadores e professores também participam nos projetos, pois, uma vez na posse 
HI�QEMW�GSRLIGMQIRXSW�I�IWXVEX¬KMEW�HI�PIMXYVE�PMXIV¤VME��MRXIRWMɎGEQ�TV¤XMGEW�IRZSP-
vendo a leitura e os livros, que passam a adquirir uma dimensão de transversalidade, 
contribuindo, por sua vez, para o incremento de metodologias de aprendizagem 
ativa, onde o saber é cada vez menos compartimentado e o pensamento crítico e 
criativo privilegiado. E tais práticas são muitas vezes partilhadas entre professores, 
dentro da mesma escola, ou até entre diferentes escolas do agrupamento. 

Um dos fatores que nos parece crucial no processo é o caráter contínuo e siste-
mático de que se revestem as iniciativas que vimos levando a efeito. Como refe-
rimos previamente, os projetos anuais de leitura em articulação com a família (que 
remontam a 2009) funcionam já como práticas rotinadas, sendo naturalmente inte-
grados no plano anual de atividades e nos planos de trabalho de turma e fazendo 
parte da agenda das reuniões de pais de início de ano letivo. À biblioteca escolar 
compete a conceção do projeto e a orientação para a seleção dos kits de obras, 
assim como providenciar a sua existência em cada biblioteca do agrupamento. 
Toda a operacionalização é levada a cabo, autonomamente, por cada escola.

O simples facto de as famílias se encontrarem a 
participar num projeto que implica leitura com 
SW�WIYW�ɎPLSW�¬�QSXMZS�TEVE�UYI�EW�SFVEW�UYI�
estão a ser trabalhadas em ambiente familiar 

passem a circular mais entre os colegas de 
turma para empréstimo domiciliário, fruto do 

entusiasmo com que as crianças falam das suas 
KVEXMɎGERXIW�I\TIVMRGMEW�HI�PIMXYVE�
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Estes projetos, para além dos benefícios naturalmente associados à experiência 
leitora em família, contribuem, como já referimos, para conferir identidade ao 
agrupamento e, simultaneamente, compreender a sua diversidade. Conferem 
identidade porque deles resultam trabalhos que têm por base um conjunto de 
obras que, sendo comuns a todas as escolas, se traduzem numa espécie de 
PMRKYEKIQ�TV¶TVME�RS�EKVYTEQIRXS��E�TEVXMV�HS�ɎREP�HI�GEHE�QW�HI�SYXYFVS��SW�
átrios e/ou bibliotecas escolares de cada estabelecimento da EPE e do 1.º CEB 
passam a contar com uma exposição de trabalhos que cresce, ao longo do ano, 
I�UYI�JYRGMSRE�GSQS�IPIQIRXS�YRMɎGEHSV�I�MHIRXMX¤VMS��)WXEW�I\TSWMª¸IW�VITVI-
sentam, por outro lado, a diversidade do agrupamento, uma vez que não há dois 
trabalhos iguais, pois, do ponto de vista da receção, também não há duas leituras 
iguais. É, por esse motivo, altamente enriquecedor o diálogo que acontece em 
cada sala de aula, em cada biblioteca e em cada escola à volta do trabalho de cada 
aluno, uma prática que congrega, transversalmente, princípios, valores, compe-
tências e domínios dos três documentos curriculares que nos orientam.

A dimensão de transversalidade da 
leitura e o seu potencial no que respeita 
ao desenvolvimento do pensamento 
HMZIVKIRXI�� GV°XMGS�� VIɏI\MZS� I� GVMEXMZS�
são, aliás, os aspetos que nos parecem 
ter um maior impacto nos resultados 
escolares, numa perspetiva de médio e 
longo prazo. Apenas a título de exemplo, 
e decorrente da análise do Relatório de 

Escolas das Provas de Aferição (REPA) 202215, na área do Português (e Português e 
Estudo do Meio no caso do 2.º ano), é nos domínios cognitivos do aplicar/ interpretar 
e raciocinar/ criar que a variação percentual positiva, quer em relação à média 
nacional, quer à Nomenclatura de Unidade Territorial (NUT), se apresenta maior e 
em crescendo, em relação ao relatório anterior. No 2.º ano de escolaridade, em 2022, 
o domínio aplicar/ interpretar apresenta-se 5,7% acima da média nacional e 5,2% 
acima da média NUT; e o domínio raciocinar/ criar apresenta-se 12,1% acima da 
média nacional e 9,4% acima da média NUT. Já no 8.º ano, o domínio aplicar/ inter-
pretar apresenta-se 5,8% acima da média nacional e 4,4% acima da média NUT e o 
domínio raciocinar/ criar apresenta-se 6,5% acima da média nacional e 6,3% acima 
da média NUT. A variação mantém-se positiva nos resultados da avaliação externa 
de Português, no 9.º ano (2023), que se apresenta 1,5% acima da média nacional. 
Um outro dado que nos parece relevante é o facto de, a nível da avaliação interna, 
os níveis de sucesso na disciplina de Português, apresentarem, ao longo da última 
H¬GEHE��YQE�GYVZE�EWGIRHIRXI��GSQ�HIWXEUYI�TEVE�ɎREMW�HI�GMGPS��RSQIEHEQIRXI�
2.º CEB, momento crítico no que respeita à manutenção dos hábitos de leitura.

Parecem-nos, deste modo, bastante evidentes os benefícios e o impacto que a 
aposta na formação de mediadores, nomeadamente, família e professores, tem 
no sucesso e bem-estar da comunidade educativa.

Em jeito de conclusão, gostaríamos de retomar a questão que levantamos no 
MR°GMS�HE�RSWWE�VIɏI\¦S��SRHI�TVIGMWEQSW�HI�EKMV#

Como fomos dando conta, ao longo desta narrativa, a escola em geral e a biblioteca 
escolar, em particular, oferecem o contexto e as condições ideais para conhecer, experi-
mentar e viver os benefícios da leitura. Quer as diretrizes que emanam dos documentos 
UYI�RSVXIMEQ�E�RSWWE�TV¤XMGE�HSGIRXI��UYIV�SW�ETSMSW�ɎRERGIMVSW�UYI�TIVQMXIQ�HSXEV�
as nossas escolas de bibliotecas, bons livros e outros recursos, representam inestimá-
veis contributos para levar a efeito esta missão. No entanto, é necessário conhecer e 
deixar-se seduzir pelo livro e pela leitura. O caminho que vimos a percorrer e as pegadas 

'SRGPYW¸IW�I�VIɏI\¸IW

15 Dados obtidos do Relatório de Escolas das Provas de Aferição do IAVE (2022).

A dimensão de transversalidade da leitura e o 
seu potencial no que respeita ao desenvolvimento 
HS�TIRWEQIRXS�HMZIVKIRXI��GV°XMGS��VIɏI\MZS�I�
criativo são, aliás, os aspetos que nos parecem 
ter um maior impacto nos resultados escolares, 
numa perspetiva de médio e longo prazo. 
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UYI�Z¦S�ɎGERHS��GSRWSPMHEQ�IQ�R¶W�E�GVIRªE�HI�UYI�ETSWXEV�RE�JSVQEª¦S�HSW�TVMR-
cipais mediadores de leitura é a chave para que o investimento tutelar produza os 
desejados resultados no que respeita aos hábitos de leitura dos jovens portugueses.

O caminho percorrido tem-nos revelado que é, quase sempre, o desconhecimento e 
as crenças limitadoras em torno da leitura que estão na origem da falta de rotinas de 
leitura; o desconhecimento de bons livros e de estratégias de leitura que a transformem 
IQ�I\TIVMRGMEW�KVEXMɎGERXIW��GETE^IW�HI�GVMEV�QIQ¶VMEW�TSWMXMZEW��8IQSW�TVSGYVEHS�
atuar a este nível, junto de pais e professores, de modo a converter o círculo vicioso 
num círculo virtuoso, um processo do qual gostaríamos de destacar quatro pontos:

• Trata-se de um trabalho cujos frutos, sobretudo no que respeita a resultados acadé-
micos, aparecem maioritariamente a médio e longo prazo, como podemos constatar 
pela análise da avaliação: é necessário investir na formação de pais no início do percurso 
escolar da criança para que os benefícios se façam sentir ao longo do percurso.
• É imperioso conferir sistematicidade ao trabalho: não se formam leitores com 
ações pontuais, é preciso promover experiências de encontro efetivo (e afetivo) 
com os livros, o que requer tempo e continuidade.
• Não atraímos massas, pois para além de ser difícil trazer os pais à escola, há 
projetos que requerem um ambiente intimista, favorecedor de partilhas motivadas 
pelo cruzamento da experiência familiar com a leitura literária, o que não deve 
ser motivo para desistir ou esmorecer: as famílias que participam nestes projetos 
transformam as suas vidas e as daqueles que estão à sua volta.
• Contar com um órgão de gestão que olha para a biblioteca escolar como centro 
nevrálgico e eixo aglutinador de práticas e projetos, onde a leitura se assume como 
prioridade, apoiando as suas iniciativas, é condição para levar a efeito projetos com 
impacto na escola e na comunidade. No AE António Feijó contamos com esse apoio.

Onde precisamos agir? Numa sólida formação de mediadores de leitura, pais e 
professores. Efetivamente, o professor é o elo de ligação mais próximo com a família, 
principalmente na EPE e 1.º CEB. É ao educador e ao professor do 1.º CEB que os 
TEMW�GSRɎEQ�SW�WIYW�ɎPLSW�I�W¦S�IWXIW�SW�TVSɎWWMSREMW�QIPLSV�LEFMPMXEHSW�TEVE�HSXEV�
a família de conhecimento sobre livros e leitura. A biblioteca escolar e o professor 
bibliotecário são peças chave também na formação destes mediadores que, por sua 
vez, vão atuar junto das famílias. A sociedade não dispõe de outra instância, que 
não a escola, para levar aos pais a experiência do poder transformador da leitura.  
E, ainda que a leitura em família, durante a infância, não seja, por si, garantia de 
jovens e adultos leitores (embora aumente tal predisposição), é, certamente, garantia 
de famílias e de cidadãos capazes de ler o mundo de outro modo.


